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PRINCESA BURRO, de Joaquín Cocina e Cristóbal 
León (Chile):  Qual uma boa história da Carochinha, 
esta fábula geopolítica fala de Diana, aristocrata de 
um antigo reino. Seu pai, o Rei Arthur, proíbe o amor. 
Quando Diana se apaixona por Lalo, ele o expulsa do 
reino. Usando uma pulseira mágica, Diana viaja por 
outros mundos em busca de seu amado. Ao descobrir 
que o pai manipula suas decisões, ela precisa enfrentar 
seus medos e mudar o próprio destino. Onde e quan-
do: Reserva Cultural, 13h;

SOMOS ALIENÍGENAS (“We Are Aliens”), de 
Kohei Kadowaki (Japão e França):  Sensação ani-
mada da Quinzena ddos Realizadores do Festival de 
Cannes, exibida ainda na competição o�cial do Festival 
de Annecy, o Oscar da animação. Na trama, uma con-
fusão aparentemente banal afeta para sempre a vida de 
um menino. Tudo parte de uma pergunta capiciosa que 
ele começa a fazer a si mesmo: “E se eu dissesse que sou 
de outro planeta?”. Onde e quando: Reserva Cultural 
1, 15h. 

O SENTIDO DA VIDA (“Soudain”), de Ryusuke 
Hamaguchi (Japão e França):Virginie E�ra e Tao 
Okamoto dividiram o prêmio de Melhor Atriz em 
Cannes por este ensaio multicultural sobre solidarie-
dade. Na trama, Marie-Lou Fontaine, diretora de uma 
casa de repouso, desa�a as convenções ao adotar o mé-
todo “Humanitude”, apesar da resistência de sua equi-
pe. Seu encontro com Mari Morisaki, uma dramaturga 
japonesa em estado terminal, muda a sua vida. Onde e 
quando: Cinesystem Frei Caneca 1, às 17h30. 
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çamento da cine-
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e seu “Tigre de Papel” (“Paper Ti-

Divulgação

Narrativa anfíbia de ficção, documentário, jogral e aula de História da Arte marca a volta de Ana Carolina às telas

ger”), a 50ª Mostra de São Paulo 
tem já uma obra-prima para chamar 
de sua... e ela se passa no Rio, embo-
ra �erte com a Pauliceia da Semana 
de Arte Moderna de 1922, com 
Recife, com Lisboa e com um tem-
po de a�rmação das artes plásticas e 
visuais do país: “Di Cavalcanti”.

A autoria pertence à maior ci-
neasta viva (em atividade) da Amé-
rica Latina nas telas: Ana Carolina 
(Teixeira Soares). Quatro anos atrás, 
ela deixou o Festival de Roterdã de 
queixo caído com “Paixões Recor-
rentes”. Agora é a vez de mobilizar as 

plateias de sua São Paulo natal com 
um �lme híbrido, que tem um quar-
to de documentário, outro quarto 
de �cção, com um quadrante de 
recital jogralesco e outro de aula 
de História da Arte. Júlio Adrião 
é a força da natureza que amarra 
isso tudo. Há mais duas sessões do 
longa na Mostra: nesta quarta-feira 
(21), às 22h20, no Reserva Cultural 
– Sala 2, e no dia 26, às 16h, no Ci-
nesystem Belas Artes Frei Caneca 5.

Em tempos tóxicos, Ana Caro-
lina faz da palavra um corpo fílmico 
e convoca Emiliano Di Cavalcanti 
(1897-1976), um dos pilares do 
Modernismo brasileiro, para um 
embate sobre identidade, liberdade 
e democracia. O pintor, ilustrador, 
caricaturista e militante comunista 
que ajudou a conceber a Semana 
de 1922 construiu uma iconogra�a 
nacional com mulheres, trabalhado-
res, sambistas e personagens popula-
res. Longe da reverência de museu, 
apoiado na luz do fotógrafo Luís 

Abramo, a cineasta transforma esse 
legado numa provocação política 
de rara insolência, em que a criação 
artística se mistura à poesia, à per-
formance e à disputa pelos rumos 
do país.

No enredo, um sujeito falido, 
radicado na Zona Sul, gravita pe-
los bairros cariocas, entre divaga-
ções, papos, paqueras (com uma 
amada de outrora, vivida por Tuna 
Dwuek), chopinhos e consultas 
a um relojeiro exótico (papel que 
Luiz Octávio Moraes devora), sem-
pre falando do amigo famoso de seu 
tio. O tal amigo é Di.  

Fazendo da fala um aríete, 
Adrião empresta ao �lme sua presen-
ça vulcânica para encarnar uma �gu-
ra em permanente combustão, entre 
o transe empolado dos parnasianos e 
a molecagem modernista. A picardia 
da atriz Tuna Dwek ajuda a compor 
essa experiência anfíbia, que dialo-
ga diretamente com “Gregório de 
Mattos” (2003), outro experimento 
em modo jogral de Ana Carolina, 
no qual a língua também se converte 
em arena. Há, ainda, uma conexão 
saborosa com a história do próprio 
Correio da Manhã: Di Cavalcanti 
trabalhou no jornal como ilustrador 
antes de ser demitido, episódio que 
aproxima a trajetória do artista da 
relação entre imprensa, política e re-
presentação pública.

De “Mar de Rosas” (1978) a 
“Das Tripas Coração” (1982), pas-
sando pelo colossal “Paixões Recor-
rentes”, Ana Carolina fez da ironia 
uma ferramenta para confrontar as 
convenções sociais e a intolerância. 
Em “Di Cavalcanti”, percorre as ruas 
cariocas com a esperança ébria dos 
trovadores, como quem se recusa a 
aceitar a polarização e a pasmaceira 
ideológica como destinos nacionais. 
A cineasta transforma a memória de 
um artista em matéria viva, rea�r-
mando que imaginar um país livre 
também é um ato de criação.
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